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Atualmente, a preocupação com o
ambiente e a qualidade de vida tem

difundido amplamente as correntes de
agricultura alternativa, dentre elas, a
agricultura orgânica. Esse sistema de
produção tem crescido continuamente,
em função de uma demanda cada vez
maior por produtos orgânicos. O Brasil
ocupa a 13ª posição mundial quanto à
área destinada à agricultura orgânica
certificada, com mais de 275 mil hecta-
res. Dentre os alimentos produzidos,
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destacam-se as olerícolas para o merca-
do interno (Trivellato & Freitas, 2003).

O repolho (Brassica oleracea var.
capitata L.) e a alface (Lactuca sativa
L.) estão incluídos entre as principais
hortaliças de consumo diário do homem
(Carneiro, 1981). Assim, para estas cul-
turas existe grande potencial de merca-
do entre os produtos orgânicos, visto que
essas são consumidas preferencialmen-
te cruas, na forma de saladas, e apre-
sentam elevado teor de vitaminas e de

sais minerais, indispensáveis na dieta
humana.

No Brasil, o plantio da alface tipo
americana vem se destacando, principal-
mente, para atender às redes de “fast
food” (Bueno, 1998). A sua aceitação
no mercado in natura também tem se
mostrado crescente, principalmente, por
apresentar um maior período de conser-
vação pós–colheita, quando comparada
aos outros tipos de alface (Yuri, 2000).
É considerada uma planta exigente

1Parte da dissertação de mestrado apresentada pela primeira autora à UFLA; bolsista do CNPq

RESUMO
Na produção de hortaliças orgânicas a utilização exclusiva de

composto orgânico tem se mostrado uma prática onerosa, em fun-
ção do grande volume exigido para se obter produções comerciais.
Uma das alternativas para a adubação complementar das hortaliças
é a utilização da adubação verde. O objetivo deste trabalho foi ava-
liar três espécies de adubos verdes, utilizadas em complementação
ao composto orgânico, quanto ao aporte de nutrientes ao solo, a pro-
dutividade e às características agronômicas de alface americana e
repolho. O experimento foi instalado na Universidade Federal de
Lavras, em Lavras–MG, no período de dezembro de 2001 a agosto
de 2002. O solo foi classificado como LATOSSOLO VERMELHO
Distrófico. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados
em esquema fatorial 4x2, com 3 repetições. Os fatores foram as
leguminosas mucuna-preta (Stizolobium aterrimum), feijão-de-por-
co (Canavalia ensiformis.), e crotalária juncea (Crotalaria juncea.),
mais uma testemunha (vegetação espontânea e adubação mineral);
e as culturas de alface americana e repolho. A crotalária juncea apre-
sentou o maior potencial de extração dos nutrientes N, P, K, Mg, B,
Mn e Zn do solo. Esta espécie foi ainda mais eficiente que o feijão-
de-porco e a mucuna-preta em aumentar o peso comercial de cabeça
do repolho. Com relação à produção, para a alface os tratamentos de
adubação verde mais composto orgânico não diferiram da testemu-
nha; enquanto para repolho, tiveram um desempenho estatisticamente
inferior. Entretanto, a utilização de adubo verde mais composto or-
gânico permitiu a obtenção de cabeças comerciais de alface ameri-
cana e repolho com peso satisfatório para o mercado.

Palavras-chave: Brassica oleracea var. capitata L, Lactuca sativa
L., leguminosas.

ABSTRACT
The use of green manure in crisphead lettuce and cabbage

production
The exclusive use of organic compost in the production of organic

vegetables has been found to be a costly practice due to the high
volume of compost demanded to obtain commercial productions.
Thus, one of the alternatives for complementary fertilization of
vegetables is the use of green manure. The objective of this work
was to evaluate three green manure species, used to complement the
fertilization with organic compost, in relation to the nutrient contents
in their biomass, and to productivity and agronomic traits of crisphead
lettuce and cabbage. The experiment was carried out at the
Olericulture Sector of the Federal University of Lavras (UFLA), in
Lavras, Minas Gerais State, Brazil, from December 2001 to August
2002, in a soil classified as Udox. The experiment was arranged in a
randomized block design in a factorial scheme (4x2) with three
repetitions. The first factor was constituted by the green manure
species: black-velvet bean (Stizolobium aterrimum), jack bean
(Canavalia ensiformis), and sunnhep (Crotalaria juncea), plus a
control treatment (weed and mineral fertilizers); and the second factor
was constituted by the vegetable crops: crisphead lettuce and cabbage.
Among the tested green manure species, sunnhep presented the best
potential for extraction of N, P, K, Mg, B, Mn and Zn. In addition,
sunnhep was more efficient than jack bean or black velvet bean in
increasing the commercial weight of cabbage head. In relation to
productivity, as for lettuce, green manuring plus organic compost
did not differ from the control; while for the cabbage, these treatments
had a performance statistically inferior. The use of green manure
plus organic compost allowed to obtain commercial crisphead lettuce
and cabbage heads with satisfactory weight for the market.

Keywords: Brassica oleracea var. capitata L, Lactuca sativa L.,
leguminous, organic farming.
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nutricionalmente e, por essa razão, em
sistema convencional, a maioria dos pro-
dutores utiliza o sistema de fertirrigação,
com elevadas doses de adubos solúveis.
Segundo Yuri (2000), no sul de Minas
Gerais, a produção convencional alcan-
ça cerca de 500 toneladas por semana.

A alface geralmente apresenta boa
resposta à adubação orgânica, no entan-
to, ela varia de acordo com a cultivar e
a fonte de adubo utilizada. Ricci et al.
(1995), estudando composto orgânico
(tradicional) e vermicomposto na pro-
dução de alface, verificaram que a adu-
bação com composto e vermicomposto
proporcionou teores de P, Ca, Mg e S
significativamente iguais à testemunha
com adubação mineral.

Segundo Souza (1998), algumas es-
pécies olerícolas são mais adaptadas ao
sistema de produção orgânico como, por
exemplo, o repolho. Esta hortaliça é a
quinta mais produzida no Brasil, o que
se deve a excelente composição nutri-
cional, a versatilidade do consumo in
natura e de processamento industrial e
às propriedades terapêuticas, que fazem
do repolho um alimento popular, barato
e de grande importância sócio–econô-
mica alimentar (Silva Junior, 1991). Por
ser exigente em nitrogênio e em potás-
sio, o repolho normalmente responde
positivamente à adubação orgânica. Sil-
va Junior (1991), estudando o efeito da
aplicação de esterco curtido na produ-
ção convencional de repolho, concluiu
que a utilização de 50 t ha-¹ de esterco
prescinde de suplementação mineral. A
utilização exclusiva de composto orgâ-
nico e/ou de esterco animal para aduba-
ção das olerícolas, em sistema orgânico
de produção, no entanto, tem se mos-
trado uma prática onerosa, em função
do grande volume exigido para se obter
produções comerciais. Além disso, a
utilização desses insumos pode vir a ser
limitada futuramente pela exigência da
produção destes sob manejo orgânico.
Segundo Altieri (2002), a simples subs-
tituição de insumos que agridem o am-
biente, por outros menos agressivos,
aumenta os custos de produção e não
reduz a vulnerabilidade fundamental das
monoculturas, o que não atende aos prin-
cípios fundamentais da produção orgâ-
nica de alimentos. A utilização de adu-
bos verdes na adubação complementar

das hortaliças é uma pratica que pode
viabilizar o sistema de produção orgâ-
nico.

Entre os efeitos da adubação verde
na fertilidade do solo estão o aumento
do teor de matéria orgânica, a maior dis-
ponibilidade de nutrientes, a maior ca-
pacidade de troca de cátions efetiva, a
diminuição dos teores de alumínio e a
capacidade de reciclagem e mobilização
de nutrientes (Calegari et al.,1993). Es-
ses efeitos são bastante variáveis, depen-
dendo da espécie utilizada, do manejo
dado à biomassa, da época de plantio e
de corte do adubo verde, do tempo de
permanência dos resíduos no solo, das
condições locais e da interação entre
esse fatores (Alcântara et al., 2000).

Entre os adubos verdes promissores
para a prática da adubação verde desta-
cam-se a mucuna–preta (Stizolobium
aterrimum Piper & Tracy.), a crotalária
juncea (Crotalaria juncea L.) e o fei-
jão-de-porco (Canavalia ensiformis
DC.), por serem plantas rústicas, de efi-
ciente desenvolvimento vegetativo,
adaptadas a condições de baixa fertili-
dade e elevadas temperaturas (Pereira
et al., 1992). Assim, o objetivo deste tra-
balho foi avaliar essas três espécies de
adubo verde quanto ao aporte de nutrien-
tes ao solo e a adubação complementar
das hortaliças, seus efeitos na produti-
vidade e em algumas características
agronômicas da alface americana e do
repolho.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido de de-
zembro/01 a agosto/02, na UFLA em
Lavras (MG). O solo da área experimen-
tal foi classificado como LATOSSOLO
VERMELHO Distrófico de textura ar-
gilosa. Sua caracterização química (ca-
mada de 0-10 cm) revelou os seguintes
resultados: pH em água 5,8; 10,8 mg dm-3

de P; 186 mg dm-3 de K; 2,7 cmolc dm-3

de Ca; 0,3 cmolc dm-3 de Mg; 0,1 cmolc
dm-3 de Al; 3,2 cmolc dm-3 de H+Al; 3,5
cmolc dm-3de soma de bases (SB); 3,6
cmolc dm-3 de CTC efetiva; 6,7 cmolc dm-3

de CTC potencial; 51,9 % de saturação
por bases (V) e 2,9 dag kg-1de matéria
orgânica; pH em água (na proporção de
1: 2,5 para solo: água); Ca, Mg e Al
(extrator KCl 1N); P e K (extrator

Mehlich 1) e acidez extraível (H+Al)
(extrator SMP). O C orgânico foi deter-
minado pelo método colorimétrico
(Quaggio & Raij, 1979) e a porcenta-
gem de matéria orgânica estimada, mul-
tiplicando-se o teor de C orgânico por
1,724.

O delineamento experimental adota-
do foi o de blocos casualizados em es-
quema fatorial 4x2 com 3 repetições. O
primeiro fator foi constituído pelas
leguminosas: mucuna-preta (Stizolobium
aterrimum Piper & Tracy.), feijão-de-
porco (Canavalia ensiformis DC.),
crotalária juncea (Crotalaria juncea L.)
e por uma testemunha (vegetação espon-
tânea) e o segundo, pelas culturas de al-
face americana cultivar Raider e repolho
cultivar Kenzan. A parcela experimental
teve a dimensão de 4x3 m.

O preparo do solo foi feito no siste-
ma convencional, com aração e
gradagem e posterior semeadura da
mucuna-preta e do feijão-de-porco, com
espaçamento de 0,50 m entre linhas e
0,20 m entre plantas, e 0,50 m entre li-
nhas e 0,05 m entre plantas para a
crotalária juncea. As parcelas da teste-
munha não foram capinadas até o plan-
tio das hortaliças.

As mudas das hortaliças foram pro-
duzidas em casa de vegetação coberta
com plástico e laterais fechadas com tela
clarite. A semeadura foi feita em ban-
dejas de isopor de 128 células contendo
o substrato comercial Plantmax ®.

As leguminosas foram roçadas com
uma roçadeira costal e incorporadas ao
solo com auxílio de uma grade de dis-
co, em março de 2002. Um mês após a
incorporação, os canteiros para o plan-
tio da alface americana foram prepara-
dos manualmente. Não foi realizada, em
nenhum tratamento, a calagem do solo.
As hortaliças foram transplantadas no
início de maio de 2002, sendo a alface
americana no espaçamento de 0,5x0,3
m e o repolho em covas com
espaçamento de 0,6x0,4 m. Foram con-
sideradas para as avaliações duas linhas
úteis para a alface americana e três para
o repolho.

Na testemunha, utilizou-se adubação
mineral baseada na análise de solo e de
acordo com a recomendação da Comis-
são de Fertilidade do Solo do Estado de
Minas Gerais (1999): para a alface ame-
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ricana utilizaram-se 400 kg ha-¹ P2O5,
150 kg ha-¹ de K2O e 150 kg ha-¹ de N,
sendo o último parcelado em 75 kg ha-¹
no plantio, 50 kg ha-¹ aos 30 dias após o
plantio e 25 kg ha-¹ aos 45 dias após o
plantio; para o repolho utilizaram-se 100
kg ha-¹ P2O5, 100 kg ha-¹ de K2O e 150
kg ha-¹ de N, sendo o último parcelado
em 30 kg ha-¹ no plantio e aos 30 dias
após o plantio e 45 kg ha-¹ aplicados aos
45 e 65 dias após o plantio; também se
aplicou 1g de ácido bórico por cova. Nas
parcelas com as leguminosas utilizou-
se a adubação com composto orgânico
na dosagem de 20 t ha-¹ (peso úmido),
em duas aplicações: 10 t ha-¹ no plantio
e 10 t ha-¹ 30 dias após o plantio, para
ambas hortaliças. Os resultados da aná-
lise química do composto orgânico, com
base no peso seco, foram: 16,60 g kg-1

de N; 4,19 g kg-1 de P; 2,62 g kg-1 de K;
9,56 g kg-1 de Ca; 3,68 g kg-1 de Mg;
2,11 g kg-1 de S; 10,75 mg kg-1 de B;
35,62 mg kg-1 de Cu; 37242,60 mg kg-1

de Fe; 274,73 mg kg-1de Mn e 71,90 mg
kg-1 de Zn, determinados de acordo com
a metodologia descrita por Kiehl (1985);
e umidade 13%.

Avaliou-se a parte aérea da vegeta-
ção espontânea e das leguminosas, no
início do florescimento, coletando-se
amostras de 1m2 por parcela. As amos-
tras foram pesadas, para obtenção da
massa fresca, sendo retirados 500g de
cada material para determinação de
matéria seca e concentração de nutrien-
tes, devolvendo-se o restante à área ex-
perimental. O material recolhido foi le-
vado até estufa com ventilação forçada
de ar à temperatura de 65°C por um pe-
ríodo de cinco dias (até estabilização do
peso). Em seguida, o material foi nova-
mente pesado para a obtenção do teor
de matéria seca e a matéria seca total

(teor de matéria seca x peso fresco)/100.
Avaliou-se a concentração de nutrien-
tes nas leguminosas e na vegetação es-
pontânea, determinando-se os teores de
N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, e Zn,
segundo Malavolta et al. (1989). As
quantidades acumuladas de nutrientes
foram obtidas através da quantidade de
matéria seca e da concentração dos nu-
trientes das leguminosas e da vegetação
espontânea, em cada amostra. Para cada
tratamento, os valores médios da quan-
tidade acumulada de macronutrientes
foram transformados em kg ha-1 e os de
micronutrientes, em g ha-1.

As colheitas da alface americana e
do repolho ocorreram aos 65 e 90 dias
respectivamente. As plantas foram cor-
tadas logo abaixo das folhas basais, bem
rentes ao solo. Para a determinação da
massa fresca total da alface americana,
as plantas foram pesadas em balança
com sensibilidade de cinco gramas. Em
seguida, retiraram-se as folhas externas
obtendo-se o peso comercial da “cabe-
ça”. A circunferência da “cabeça” co-
mercial foi medida utilizando-se uma
fita métrica conforme recomenda Yuri
(2000).

Para o repolho foram avaliados o
peso comercial de cabeça, em gramas,
retirando-se as folhas externas e pesan-
do-se a cabeça. A altura foi medida da
base (inserção das folhas no caule) ao
ápice da cabeça, utilizando-se uma ré-
gua plástica. Já para o diâmetro horizon-
tal, foi feito um corte no centro da ca-
beça no sentido horizontal e esse foi me-
dido com auxílio de uma fita métrica.

Os valores das características ava-
liadas foram submetidos a análises de
variância, utilizando-se o programa es-
tatístico SISVAR (Ferreira, 2000) e as
médias foram comparadas pelo teste de

Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para as coberturas vegetais
(leguminosas e vegetação espontânea),
verificou-se diferença significativa para
as variáveis massa verde, matéria seca
e teor de matéria seca. A vegetação es-
pontânea produziu menor quantidade de
massa verde e de matéria seca, enquan-
to que as leguminosas não diferiram
entre si na produção de massa verde. No
entanto, a crotalária juncea apresentou
maior produção e teor de matéria seca
em relação a mucuna-preta e ao feijão-
de-porco (Tabela 1).

De modo geral, a produtividade das
leguminosas superou os limites propos-
tos por Calegari (1995): de 10 a 40 t ha-1

e de 14 a 30 t ha-1 massa verde para
mucuna-preta e feijão-de-porco, respec-
tivamente. Já para a crotalária juncea, a
produtividade de 39,33 t ha-1 foi inferior
a mencionada por Alvarenga et al.
(1995), que foi de 52,3 t ha-1 de massa
verde com plantio em novembro, fato
talvez relacionado à sensibilidade des-
sa leguminosa ao fotoperíodo. A
crotalária juncea é uma espécie de dias
curtos e o plantio em dezembro pode ter
diminuído sua produção de massa ver-
de, por favorecer o florescimento.

O teor de matéria seca da mucuna-
preta e do feijão-de-porco foi equiva-
lente ao obtido por Oliveira et al. (2002).
Para a crotalária juncea, a produtividade
de matéria seca foi menor que a citada por
Alvarenga et al. (1995), de 16,1 t ha-1, e
maior que a obtida por Alcântara et al.
(2000), de 6,5 t ha-1.

Para a quantidade acumulada e in-
corporada ao solo de macro e de micro-
nutrientes pelas plantas de cobertura,
verificou-se diferença significativa para
todos os nutrientes analisados. O maior
acúmulo de nitrogênio ocorreu na
crotalária juncea, seguido por mucuna-
preta e feijão-de-porco e o menor, na
vegetação espontânea (Tabela 2). Esses
dados são semelhantes aos resultados
obtidos por Alvarenga et al. (1995), que
verificaram os maiores acúmulos de nitro-
gênio na crotalária juncea (252,9 kg ha-1),
mucuna-preta (191,5 kg ha-1) e no fei-
jão-de-porco (146,2 kg ha-1). Também
os maiores acúmulos de P, K e Mg fo-

A Fontanétti et al.

Tabela 1. Produção de massa verde (MV), matéria seca (MS) e teor de matéria seca (MS)
das plantas de cobertura. UFLA, Lavras, 2002.

¹Médias seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem significativamente entre si
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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ram observados na crotalária juncea,
enquanto que para o S os maiores
acúmulos foram encontrados no feijão-
de-porco. Com relação ao Ca, os maio-
res acúmulos foram encontrados na
crotalaria juncea e no feijão-de-porco.

Quanto aos micronutrientes, obser-
vou-se que a crotalária juncea acumu-
lou em sua biomassa maiores quantida-
des de B, Mn e Zn, enquanto que o maior
acúmulo de Cu ocorreu na mucuna-pre-
ta. Já para o Fe, encontrou-se os maio-
res acúmulos na vegetação espontânea,
na crotalária juncea e na mucuna-preta,
enquanto o menor acúmulo ocorreu na
biomassa do feijão-de-porco (Tabela 2).

A capacidade das plantas de cober-
tura estudadas, de absorverem nutrien-
tes e imobilizá-los, seguiu a mesma ten-
dência no que se refere à produção de
matéria seca. Nesse caso, a crotalária
juncea foi à espécie mais eficiente tanto
na produção de matéria seca quanto na
absorção e acúmulo da maioria dos nu-
trientes. Já a vegetação espontânea teve
a menor produção de matéria seca e os
menores acúmulos de nutrientes, a ex-
ceção do Fe. No entanto, vale ressaltar
que embora uma espécie de adubo ver-
de imobilize grande quantidade de nu-
trientes em sua biomassa, isso não sig-
nifica que esses nutrientes estarão pron-
tamente disponíveis à cultura subse-
qüente (Alvarenga et al.,1995).

Para a alface americana não houve
diferença significativa para nenhuma das
características agronômica estudadas
(Tabela 3), o que mostra a viabilidade do
uso desses adubos verdes utilizados como
complementação à adubação orgânica, na
substituição à adubação mineral, na pro-
dução dessa hortaliça. Mesmo no trata-
mento com feijão-de-porco, que dentre
as leguminosas foi a que apresentou me-
nor acúmulo de nutrientes, a exceção do

Ca e S, verificou-se uma média de pro-
dução de massa fresca da alface superior
a mencionada por Rodrigues & Casali
(1999), que aplicando 37,7 t ha-¹ de com-
posto orgânico obtiveram a média de
119,5g planta -1 de alface cultivar Babá
de Verão, o que pode indicar um ganho
de produtividade com a adubação com-
plementar advinda da incorporação das
leguminosas. No entanto, Yuri (2000) e
Yuri et al. (2002), para a cultivar Raider,
na mesma época de plantio, obtiveram a
média de 996,27 g de massa fresca por
planta, diferindo dos resultados obtidos
nesse experimento, inclusive pela teste-
munha. Este fato provavelmente está re-
lacionado ao tipo de manejo efetuado por
estes autores, utilização de plástico para
a cobertura dos canteiros e, também, pelo
uso de irrigação por gotejamento e
fertirrigação.

De acordo com Yuri et al. (2004) a
dose de 59,4 t ha-1 de composto orgâni-
co com suplementação de nitrogênio e
potássio via fertirrigação foi a que pro-
porcionou a máxima produtividade da
alface americana 914,2 g planta-1. A
maior produtividade da alface quando
se utiliza dose elevada de composto or-
gânico pode ser atribuída ao fato de que
parte do nitrogênio presente em adubos
orgânicos resiste à rápida mineralização
(Smith & Hadley, 1989). Quando se
cultivam espécies de ciclo curto como a
alface, o aumento da dose do composto
orgânico pode garantir maior produti-
vidade. Segundo Santos et al. (2001), a
adubação orgânica possui um efeito re-
sidual que pode acarretar em aumento
de produção às culturas subseqüentes.
Dessa forma, espera-se um aumento na
produtividade da alface americana nos
próximos ciclos.

Para o repolho, verifica-se que as
cabeças comerciais produzidas em área

que teve a vegetação espontânea como
planta de cobertura e receberam a adu-
bação mineral, apresentaram a maior
massa fresca comercial, diâmetro e al-
tura das cabeças. Entre as leguminosas,
não se observou diferença significativa
para os parâmetros avaliados (Tabela 3).

A absorção dos nutrientes, advindos
da mineralização dos adubos verdes,
pelas hortaliças depende em grande par-
te, da sincronia entre a decomposição e
mineralização dos resíduos vegetais e a
época de maior exigência nutricional da
cultura. De acordo com Diniz (2004),
24 dias após a incorporação dos resíduos
de mucuna cinza (Stizolobium
cinereum), 50% do nitrogênio presente
no adubo verde já havia sido liberado.
A maior taxa de absorção e acúmulo de
nutrientes do repolho ocorre entre 60 e
70 dias após o transplante. Assim, pos-
sivelmente, não houve sincronia entre a
máxima liberação de nutrientes dos adu-
bos verdes e a época de maior exigên-
cia nutricional do repolho, pois o trans-
plante das mudas ocorreu aproximada-
mente 40 dias após a incorporação das
leguminosas. No entanto, o tratamento
com pré-plantio de crotalária juncea
apresentou massa fresca comercial e
diâmetro da cabeça sem diferenças sig-
nificativas em relação ao tratamento
com vegetação espontânea e adubação
mineral, provavelmente por essa
leguminosa ter apresentado o maior acu-
mulo de matéria seca e de nutrientes.

Comparando-se as médias de peso
comercial apresentadas pelo repolho nos
tratamentos com as leguminosas mais
composto orgânico, verifica-se que es-
sas em geral foram maiores que as 900g,
mencionadas por Oliveira et al. (2001),
em ensaios utilizando 41,0 t ha-¹ de es-
terco bovino em solo com 1,13% de
matéria orgânica e semelhantes aos re-

Adubação verde na produção orgânica de alface americana e repolho

¹Médias seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Acúmulo de macro e de micronutrientes nas plantas de cobertura, por ocasião do corte e incorporação das palhadas ao solo.
UFLA, Lavras, 2002.
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sultados encontrados por Oliveira et al.
(2005), que em áreas com pré-cultivo
de crotalária, obtiveram médias de
1260g de massa fresca comercial e diâ-
metro horizontal de 15,87 cm de cabe-
ças de repolho, atingindo os padrões do
mercado consumidor brasileiro, que é
de 1000 a 1500g de massa fresca comer-
cial (Lêdo et al., 2000).

Pelo exposto anteriormente, conclui-
se que, dentre os adubos verdes estuda-
dos, a crotalária juncea apresentou a
maior produção de matéria seca e os
maiores acúmulos dos nutrientes N, P,
K, Mg, B, Mn e Zn, sendo, portanto, a
espécie mais promissora para o aporte
de nutrientes ao solo, advindo da decom-
posição/mineralização da biomassa.

A utilização dos adubos verdes como
complemento ao composto orgânico,
mesmo no primeiro ano de cultivo orgâ-
nico, o qual representa um sistema em
início de conversão, permitiu a obtenção
de cabeças comerciais de alface ameri-
cana e de repolho com peso satisfatório
para o mercado, demonstrando que a adu-
bação verde pode ser considerada uma
prática promissora na produção dessas
hortaliças em sistema orgânico.
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